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dores; os corações expandem-se e os figados an- 
dam calados, Qaleulem o que seria se a bilis se 
espalhasse e se se apertassem os Corações, se às libras não estivessem apenas a trezentos & pro 
e se estivessem. perdidos os. favães do tiba- 
tejo: Estas discussões, que por ahi, a cada esquina, 
era cada sala, a cada mesa de café ou de hotel, 
foredsamnte e estabelecem, Nilem à monotol 
nia de Lisboa, que sem a politica, depois que lhe anmanciaram b fddiamento para 6 inverno da vi- 
sita que Me haviam prometido os societários do ibeanto france, se veria reduzidas pobresinhas 
diseraeções d'un verão vindo este amno mais cedo, 
que o costume 

Uma ou outra desgraça, um ou outro attentada 
de ladrões mais audaciosos, ponico ou quasi nada à cem comovido. Bois 0 roubo. têntado, no 
Gomboio do. Porto. cora às caixas contendo o 
dinheiro dns estações, é testes que nos fazem Suppor por. instantes estarmos fóra. das nossas 
inflgas ffonteiras, onde parecia comandar a mais 
Santa pacatez, À auidacia c a crueldade do ladrão, 
à modo. por que fugi, e, com certeza muito fe: 
[do e sdub Esconder sã como toques de cl 
Finr'a. chamar & attengão para qualquer atten 
lado mais grave que possa dar-sã Dão se vá se. 
rimente desde já ko péli dos Cibinsos, como 
“lies justamente o merecem, Quem viaja precisa de ftzelo com toda a se 
gurança, e casos destes, a repetirem-se, podem deé prejudicar o movimento sempre crescente 
dos passageiros. 7 "AO viagens baratas vémolas constantemente 
anmúnciadas, com grande commodidade dos via 
fere Justo das Companhias: O preso dos bi ctes de ida e volta em primeira classe para os 
que quizerem ir a Madrid assisti nos Festejos do dentenario do D. Quichote é apenas de onte mil 
Fé, Por muito pouso dinheiro, em viagem muito hem organisada, irão os pereátinos a ltoma por 
Barceliona é Marselha, é voltarão, incluindo-se no preço da visgem hoteis, comidas transpor 
tes que forem precios, EP necessario pois que a falta de polcia nas i- 
nhas não venha esfriar esta animação que não deu peu rabalho isto que os portbgêzes no são 

jos que miais Se prestam a deixar o seu camti- 
nho, Ds Em viagem muito alegro andam agor 
gangs porioneres aprnitando às er Paschos, uns por Hêspanha, outros pelo Algarve, 
outros pelas províncias da Beira. Onde chegam, 
vem com elles à alegria, tocam representam, ac! 
clamam pelas. ruas s senhoras. Foi um anno fe. 
liz este, cheio de ferindos. Pois a alguns pareca que lhes soube a povco, porque ainda pediam 

O ferinlo!... Se são rapazes e se dentro das 
aulas quasi não ha so é se 0 latim, a mathema- 
tica, a! philosophia são. tão pouco de conceder gas à quem precita vonr pelo azul, sonhar amo» 
res, beber pertumes 1... O feriado |... Se até os 
velhos, em dias de gala, apanhando à repartição 
Fechada, não xe lhes dá dum bocadinho de sol 
fam aromasito de violetas em jardins onde pas. 
selem, ou. de alfâzema nas hortas onde bebem 
dim olada de vinho, sangue dos velhos! 

As ferias estão por minutos. Agora é voltar ao 
trabalho, à anciedade, nos livros, nas horas de 
calor quê já vai apertando. Já Lisboa. mula de aspecto. Assim que no 
ibheatro; de D. Maria é no theatro Taborda d Costa do Castello se clfeetuarem às represent 

és anunciadas. por, amadores. distinctos, da frimeira sociedade de Lisboa, inverno dos ele- 
antes, e já não é cedo, mibeurá o ponto final. fá” nas estações do caminho. de ferro tocam as 
sing de paid à a Só a procissão continuará no seu giro, 
a vê Dis com eli é o que lhe desejamos: ” 

  

  

   

  

   
  

  

    

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

     
  

João da Camara. 

———— pau 
Ui vis comedere Pascha? 

Conor quinas comer a pascrioa ?) 
Paschos — passagem 

a Pscu 
Passa da vontade de Deus Greador para o mundo material Ádio, o primeiro homem. 

? no paraizo terreal, Córos de todas às aves 
Canóras “Um jardim de delicias... Florea pri- 
Podendo 

      

O Gion, o Euphrates, o Tygre dôcemente mur- 
muram o canto das aguas, Saudando O seu rei... 
Neste a Natureza as suas mais Formosas gallas.... 
Todo Eden entoa o hymno diamor ao seu rei. 

  

à Pisca.   

Um trsssimo casal de seres humanos passa, fronte escondidas nas mãos enciavinhadas, pass as additos do Eden. . 1 e acha-se só a imimensa Planície árida... ducima lhe 6% corações a crucianto saudade do indizivel Dem perdido para sempre Paschoa de prantos | Pasehos de dôres 

  

  

3 Pascoa 
ivo, de oiidades provoca um diívio je agoas costigadoras passa a unid amil 
vadóra, Abrem-se as catarátas do ceu: a terra é uma mortalha d'agua sobre o tumolo de quasi todos os eus séres CE Passa a tormenta, Uma aurora de perdão, dul- 
ais, irrompe da ultima cligem dEseteimpo- 

Uia. pomba, symbolo da innocencia traz um ramo «oliveira, simbolo da paz, Sobre o câme do Ararath poisaa Arca Santa. 

  

    le bons para a Arca Sal- 
  

   

Pac    
A Santa familia d'onde havia de vira continua- 

«io do humano genero, pasãa da Arca para a terra 
Já pelos vemos dos cs aparelháda para a com» 
"4 Paschoa de Noé. Tiymnos dos Anjos que trazem de novo asben- 

çãog de Deus, a paz do ceu com a terra 

  

  

54 Pascoa, 

  

Patriarchalmente a humanidade cleita d'esde 
Noé a Abrahão é Jacob, expande-se Iaboriosa e 
Simples pelas paragens da primavera constante... 

Pelas demais partes da terra os filhos de Japhet 
e de Cam, multiplicacissimos, expandiam-se, lu- 

  

  

retárá um novo cas- 
tigo 'á rica eleita. Sobrevitra a escravidão no Esypro..o “Alim lrael em péso cóme, de pé, aparelhado para a” marcha teyumphal pára. 05, campos da Roundancia: que eram tambem os da liberdade, E ecâme o cordeiro paschal. 7 Passa 0 povo de Deus, inderne dos mil peri- 
os; Pésde” os ataques pharahonicos axé o Mar 

Vermelho; desde o Mar Vermélho até á aridez 
do deserto faminto e sedento dêsde o deserto 
axé ds terras onde manáva, o mêl é à riqueza 
js ram fortes & belicosas cas terras... 
batem se porem as moralhas inconquistava 

desfasem se eres temerónos, 11 E 
assa alfim O povo eleito para à posse da Terra 

da Promissão. E F 

  

  

     
  

68 Pascuon, 
As predictas Paschoas foram não mais do que: 

“um aymbolismo da que havia de concretizar nella 
tódas as outras, sendo assim a da passagem da 
humanidade para o seu difinitivo modo de ser 
até á consummação dos seculos... 

A esta por que foi a ultima demão do Divino. 
Artista € Artiice na sua melhor obra, quiz Este 
perfasel-n pessoalmente, totalmente. 

Para isso encarnou; fez-se homem como se 
deve ser homem, d'êsde um Presépio de pobris- 
Simas palhas até um Calvário de horridos tor- 
mentos | Pertransivit docendo et benefaciendo. 

Depois dé ter ensinádo á humanidade o cami- 
mho da mais brilhante resurreição ; depois de lhe 
ter dádo os mais cflicazes meios para tão gran- 
dioso como almejádo fim, morreu d'amor por ella. 

Porem para por o cunho divino n'esta divinal 
obra de resurrelção, ressusssitou Elle proprio, 

"Passou da moite à vida, 

    

      

E agora à humanidade, que como ele terá 
sempre de viver na lucta para morrer apór, conta 
de, Como Ele, resets tambem, E a quem lhe perguntar. como às apostolos a 
Jesus —ubi vis comedere. Pasclam, responderá, 
confiáda nEle ; No Ceu. Franciscano. 

   



      

Depois de Vaterloo — Na Ilha d'Aix 
(Para Manuel de Macedo) 

1 
Na extremidade da pequena povoação que se agrupa na ilha diAis, uia. cata. dappatencia Miodestisima, de cuja” varanda se avista o mar ilimitado, ostenta uma placa onde altiva aguia “bazas estêndidas chama à attenção do mais des- 

Cuidado, iouriste A aguia encima a Seguinte 

  

  

  

ALA nrsdons 
Nori isoreris. miprREUR NAPOLHON Dr 

15 sumir 1815 
“TOUT PUT SUBLIME, E LUIS SA CLOIS SES REV) 

E SON NOM VÊNEIIÊ PLANE SU L/UNIVERS,| 
      

Nesse pequeno ponto do territorio francer, rochedo &rigado de canhões que defendem & embocadura” da Charentte, passou Napoleão os últimos dias que viveu na Erança. Tendo chegado êm 3º de julho a Rochelort embareava no dia & 
êm Fourab com direcção á ilha diáix onde, após 

  

    

Uma, dura é perigosa travessia, desembarcou na 
manhã do dia seguinte acelamado e victoriado 
por toda a população da ilha que lhe gritava 
Cão partaes! Não partaes! 

O vencido de Waterloo perdera porem a con- 
fiança no seu destino, e na madrugrada de 15 
deixava a ilha cando, no Epervier, 
donde passou para o Bellérophon, colocando-se 
volentariamente à disposição da Inglaterra. 

"Esta passagem melancolica do grande conquis- 
tador tornou a pequena ilhota armada um dos 
mais notaveis logares historicos da França, 

Cercada pelo Attlantico, era já cn 
pelos Normandos um ponto estrategico, foi depois 
decupada por monges benedtictinos, à sua situação. 
fela porem voltar ao primitivo destino de ponto 

ar importante, Uma guarnição é ali incessan- 
temente renovada para, exercicios de tiro nos 
fortes é baterias da ilha, as frotas manobram nas 
aguas da encantadora bahia, seguro abrigo para 
as tempestades. Ao extremo sul avistam-se os 
grandes couraçados da esquadra de Rochefort, 
iormidaveis vasos de guerra fazem evolações, 
balançam-se os pontões, casernas moventes onde 
aquartellam 200 homens oecupados em collocar 
é vigiar as linhas de torpedos, e nas marés altas. 
um vaevem incessante de canhonciras, torpe- 
deiros e escaleres embandeirados, cruzando-se 
com as velas brancas ou multiculores dos barcos. 
de pesca, animam dfintensa vida este pedaço de 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Dois grandes fortes isolados protegem a bahia; 
o forte Bayard elevado sobre estacas, € o fortê 
Enet num. ilhéo arenoso que as marés baixas. 
Jigam à terra. E 

'A memoria de Napoleão enche a ilha, O ultimo 
acto passado em França d'esse drama extraordi-. 
nario que emocionou “o mundo, ali desenvolveu. 
O seu scenurio, Sole uma mesa na humilde 
casita do extremo da ilha d'Ais, que a aguia impe- ia ainda enobrece, escreveu à Imperador à gua 
Soberana carta ao rêgente dilnglaterra. 

Pensava refugiar-se na livee América, veio 
entregar 5 À ada inimiga, 

“A 26 de junho de 18415 escrevia Luciano Bona- 
parte à princeza Borghés 

Saberás minha querida Paulinaa nova desgraça 
do imperador que acaba diddicar em For de 
seu filho, Vae partir para os Estados Unidos, 
onde todos remos Fednir-s-he. Está cheio dê serenidade e coragem.» 

Depois de Waterloo, todós jujgavam: poder 
impôr-lhe condicções é Napoleão abdicava em 
favor do filho. 30 de junho a Camara levantava- 
se acclamando Napoleão 1 

Napoleão retirou para Malmaison, onde 
encontrar-se com as recordações dos dias ma 
felizes do seu postado; à memoria de Josephina, 
morta pouco antes, o unico 6 verdadeiro amor 
da sua joventude, à verdadeira dedicada e com- 
panheirá da sua vida, 

O commandante Planat, que nunca o aban- 
donou mêstes erueis dias, fez ver que Napoleão 
não era homem de enternecimentos pueris, 
cosPittco alicto mas não abatido, À ata dor 
tem um grande caracter, Tem O cunho da sere- 
nidade e da resignação » 

Todos os membros do govemo. provisorio, 
alguns ainda servis na vespera, se apressaram em. 
abêndonal o, apenas o ministro Carnot contínuos 
a demonstrar. lhe interesse. 

Desejoso dialcançar a Ames 
pediu que lhe puzessem à disposição duas fragatas. 
O ministro da marinha felas armar e quando se 
decidiu a partida de Napoleão para Iochefort o 

  

  

  

  

  

   

  

      

  a, O imperador 
   

  

  

general Beker foi encarregado de prever à segu- 
Fança do ilustre vigjante.| Ektá provado que se hesitações e demoras não 
tivesse addiado o momento da partida o imperador teria podido escapar à coalisão formada contra 
elle e alcançar o largo. A Estas demoras, em parte devidas é perfidia a'alguns agentes do governo, eram tambem cau- 
Sadas pelas hesitações de Napoleão, ante a secreta 
esperança de ser chamado. ao commando das tropas, 'Ô exercito conserva-sedhe fiel e ele sabia-o, sentia-o, mas o paiz abandonava-o, e ahi lhe provinha o desanimo: À 28 de junho de 1815 0 general de cavalaria Exelman ento à Malmaion O coronel Senier je, em nome do general, disse ao imperador: o exercito do Norte está intacto e apaixonado ainda por vôs. E” facil reunir à esse hu tropas 'tudo quanto resta de patriotismo e de exercito em França, Nada está desesperado com “ão bells tropas ão commando d'um tal chefes Ô imperador reflecuiu, depois disse: «Agradecei ao vosso, general, mas dizeilhe que não posso aceeitar à Sta proposta, Era preciso que a França me austentasto mas ninguem quer.» Os acontecimentos tomaram tal aspecto que a partida foi urgente, e Napoleão deixou Malmaison Rg de junho, destançando em Rambouiller. R Jo atravessando Chartres, Chatheandan é 
Vendôme chegaram, a Tours de noite. sem que ninguem tivesse conhecido o viajante senão goma om hotel que de calo, chorando aquele infortunio 

  

  

  

  

  

Rantio Aserituro 
(Continua) 

pra 
JOSE SIMÕES D'ALMEIDA 

NOVO DIRECTOR DA ACADEMIA DE ELIAS ARTES 
Não podia ser imelhor preenchida a vaga, que amorte de Antonio José Nunes Junor deixou, de 

director da Academia de Bellas Artes de Lisboa. 
O ilusiee professor osé Simões d'âmeida, agora 
nomeado para aquelle logar, é um dos ártistas. 
mais lureados do nosso mig d'arte, como o se- 

i à párte onde se cultiva a arte de Ra- 
Michel Angelo, 
enumerar a sua vasta bagagem artistica, 

ara reconhecermos o seu valor, sendo ella o me- 
lhos testemunho do saber e competencia do sr. 
José Simões d'Almeida. 

O, notavel professor museeu em Figueiró d 
Vinhos à 24 de abril de 1844, € muito novo veiu 
para Lisboa cursar a Academia de Bellas Artes, 
ônde se matriculou por 1856. 

Nos annos de 1806 a 1872 completou seus es- 
tudos em Paris e em Ron. 

Em Paris foi premiado na exposição de 1878, 
tendo exposto à sua estatua Poberdado, e que 
hoje apresentamos aos nossos leitores como um. 
dos seus mgis primorosos trabalhos, e bem assim 
a estatua Sapho, premiada na exposição do 
de Janeiro cm 1879, é adquirida pela Compan 
Fomentádora, paráa offerecer ao imperador D. Pe- 
dro 11. ES E 

Em 1880 tambem foi premiado na exposição dé 
Madrid. 

E su a estatua do monumento ao Duque da 
“Terceira, sendo 0 preferido no concurso, e sua é 
tambem à estatua do G4njo da Vietoria, no mo- 
numento aos Restauradores de Portugal. 

Além destas obras citaremos o seu 9). Sebas- 
tião, estatua em marmore, tambem premiada na 
exposição de Paris de 1878, é que foi adquirida 
depois por El-Rei D Luiz; 6 Saltimbanco adquirida 
por El-Rei D, Fernando; A Saudades D. Ignez 
de Castro, que figura na galeria da sr» Duqueza 
de Palmelfa; Judith, que pertence à sr.* Condessa. 
aEdla; O Orplão, pertencente ao sr. Visconde de 
Condeixa; bustos do Duque d'Avila e Bolama e 
de Fontes Pereira de Mello, que se vêem na sala. 
da. Camara dos Pares ; as estatuas de Julio Cesar 
Machado e de Luz Soriano, para os seus tumu- 
Jos; um grande Christo crutificado, que está na 
capélia dos Jeronymos onde se guardam os res- 
tos mortaes de Alexandre Herculano. 

Para decorar o edificio do Gabinete Portuguez 
de Leitura do Rio de Janeiro modelou as estátuas 
de Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, infante 
D Henrique « Luiz de Camões. 

E? sua a estatua de José Estevam, do monu- 
mento de Aveiro; muitos bustos é medalhões que 
serialongo mencionar. 

De poúicos artas ie pód citar tão grande nu- 
mero de obras, todas de valor, porque Simões 
“Almeida é um esculptor da grande estatuaria 
classica. 

A maioria das obras que citímos estão repro- 

  

  

    

  

     
  

        

  

   

      

  

   

: a Rainha Senhora D. Maria Pia, O qual, 

  

E 

duzidas no Occiprra; e são outros tantos docu- 
mentos do valor et ar a Simões d'Almeida é um antigo professor da Academia, da 3º cadeira de desenho é modelo. ivo. O novo director da Academia de Bellás Artes, 
reune etencia de artista consuma” 
do, qualidades de caracter respeitaveis, que são 
Segura garantia do bom desempenho da alta com- missão que lhe foi confiada.  * 
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CLUB SIMÕES CARNEIRO 

  

tod, pose destas dsinetamente bm 
Sua stent Inctlção & oimento das es 
é promove, mas tambem pela sua altuisu mis- 

São de caneador e pelas constantes obras de ca. 
idade que desde à fundação = 1 de dezembro de vb em de espalhar O Club, que tsofrue a inclita protecção de Suns Magéstades, está estabeltcido no prédio n.º já dr da Pó e Cota do magic a do br ar, casas de jogos, bufete, bibliotheca e aulas, 
gabinete. da dir E Sm elegante thestro: Este, construido nó vasto quintal da propriedade, posshe um bello palco com todo o se laio adereços necessarios, larg. caixa com amarihs, aerecadações e uma spáçost piá- 

têa, ão Tongo'da qual correm parailelamênte duas alegres guléias envidroçadas, O sobrado do théa- tro E movedigo de forma a nivelar plc la O que sempre 2º faz, quando sé eifterjam bail 
Nas. paredes, da, vistosa sala, ornamentada em estylo Luiz XV, vêem se os retratos dos benc Rós do” Club, entre os ques S. Mo El-Rei 

iallecido ineiador, Julio Simões Carneiro, tº vis- 
conde de Cabrel 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

    

  

         Cub, ora por outras sociadades e até por deto- + ode Mstrú se mas aulas de France inglez 
iltidtura portugucza é alle, «muito brével mente. nas [de phyaco, chímica, historia natural, manhemiatoa é Corpiuração commercial que vi er inauguradas. aos qi desejem dedicar-se no culio da soc lime alte de Apolo, lá encontram O grupo mu Sica, em Gujos ensaios podem tomar part par quest que Fraser corpo Tnesioma à ua 

o, porém, mais longe os serviços prestados pelo Cl Sinises Carneiro à causa instrusção bica pois que tambem oferece anmualmente lvros del Estudo a muitas ereanças pobres € cus tea educação dum aluno escolhido por 8. M 

  

  

  

     semelhante auxilio, já se acha cursando 0 2º anno, 
do Lyceu. Por occasiãio dos grandes festejos, que sempre:   

  pela Paschoa, ali se realisam, os dighos cavalhei- 
Tos, que teem constituido os corpos gerentes do 
Club, entenderam, o que sobre maneira muito os 
honriy que no melo das maiores alegrias todos se 
devem lembrar dos que sofirem; €, assim, após 
sessão solemne presidida pelo di 
por El-Rei, é fornecido fato é 
Gas e distribuidos 7o bodos e 41 esmola 

São, portanto, bemdlitos dos consocios porque 
lhe ministram diversões cuidadosamente elabora- 
gas; bemditos dos pobres porque lhe miigam a 
fome, 
E é por tudo isto que o Club Simões Carneiro 

apesar da modestia em que se envolve, ocupa. 
um logar importante no nosso meio social, vendo 

«mentar de dia para dia a lista dos seus asso- 
jados, e merecendo sucesivas homenagens da 

imprensa periodica, como esta que o OcciawrE 
hoje lhe presta e que tem o grande merito da es 
pontancidade, 

  

  

       
  

  

   
  

Penno Pasto, 
  

  

Canos Dois 

O DEDO POLEGAR, DO ENGENHEIRO 
(Continuado do numero antecedente) 

qui, no ha ninguem que lo estorve. 
Por a oc ssrrindo meneava a ca: 

e deu um passo 

  

Si 
E vendo então que eu sorrin 

beça, cessou de contrafizer-se 
frente contorcendo as mãos.



            

  
      

a O OCCIDENTE 
        

E e enfBor e quanto tempo na) “ont de proceder Gquêlia cd mé Rr aid à ponto Que à 

fo de nie dear gata onde estara Ina 
Ria qo ao tea uia 

os Eçessão Mesicrada e desen 
Os recemvindos eram o coranel Lyander Soo um Homemainho gordo, cg Uia 

nn 
carou o coronel; Mas, a propóstio pata que nan ndo hq dido ah» Reto to dido exposto 
“nro ontário, psrsi, ui cu que a 
“itrou-me olhar desconfiado. Seo puress tatemos do nose ne- 
Panh-lo ar ver a machina. 

  

  

  

  

  

  

  

     

       

  

         
dentro. = Como assim, pois extraé a greda do 
proprio predio 2 

o, senhor. Nós aqui apenas a com- 
primimos, Mas deixemos isso por emquanto, 
O que desejamos, resume-se em que exam 

  

  

  

POBERDADE     
JOSÉ SIMÕES D'ALMEIDA 

No diretor da odcademia de Delas dr 

      

    a e mos diga se tem qualquer coisa partida ou algum desarranjo,  dubimos juntos, abria caminho o co- opel com o candeeiro na my O munido “su segúindo-lhe as pidgadas. Era o jabyrintho aquelle velho casarão, 

  

  

   op tolo le corredores, passados, estr “sds de caracol, pornhas baia soleira cstavam gastas pelos pés das teioros gerações. Nem exftiam tapetes nem. 

  

  

   

  

E e 

e 

O aulco,dise, é 

, Se alguem se lembrasse de à fazer. O 

  

  

  

  

  

   
    

  

     

   e 
AR 

    
        

    

ESCULFIURAS DE SiNGES DºAIMEIDA SAPHO.
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DA ESQUERDA PARA A tm 
Guests, Emma Jo E MAM É Puus 

(SexraDos)i— AimaNo DA Fonseca, Jost Cuacas, Jusrivo. 
» Toncaro Sixas, Fraxcisco DE Sousa, João DE Ficurano, Au Dusiers, 
sé Augusto CARvoso, Amar Do-Ixso, Ancanio Mewezes » Jutio, 

De Sousa. 
CORPOS GERENTES DO CLUB «SIMÕES CARNEIRO» 

    CLUB «SIMÕES CARNEIRO» — SALA DE BAILE E THEATRO, DECORAÇÃO DO st. EpuaRho Reis.



O OCCIDENTE 

  

      

EE 
pe DE caças uia A pc a 
E Rn E 
E es 
me varias perguntas de caracter technico ácerea SR pia enc 
Sie a o q a a mo 
pa ne se Ce Ud 
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Que está fazendo ? periguntou E cu, furibundo por me ter de 
semelhâne esparrel 

  do cabir em.   

M: Macedo, 

A natureza é seus phenomenos 

(Comtinda 

  

PEIYSICA 
PARTE 

CALORICO 

O calor e seus effeitos 

Para medir altas temperaturas, empregamos os 
eyrrometros. 

  

O pyrometro de Wedgwood fanda-se na pro- priedide da argila se contrair pelo calor. Cons- e uma placa de cobre onde se fixam tres bar. Tas não, paralelas umas às Outras, mas de modo que à pomeira esteja separada di segunda, de 6 dino, um dos exremos é de linhas no ou aro, eltremo, emquanto que à Segunda cktja af. Hastada aperas de 5 linhas num dos extremos, € de 4 ini no otro cstramo, Às duas barras la ferdes, de cumprimento cual à um pé ingles, di- videmiae cm 2j partes emos cada uma das correspondendo à um grau do pyrometro, To- mando-ae um cylindro de argila, secco uma estufa, € com um diametro tal que possa pene- tar, por entre as barras, até 40 zero da escala, E collocando, em seguida, esse eylindro n'um for ho, euja temperatura nós desejamos avaliar, ve- Teihos que, a argila tendo-se contrabido, iais ou. menos, conforme a intensidade de calor do foro, o êvlindro passará, entre as barras, além do mero da escala. Se este atingir 0 grau 15, co- mo cada grau, do pyrometro Corresponde à 72º Centigrados e o zero da escala à 580, à tempert- 
dáração fomo que decjramos avi, deverá 
Ser de: 

   

  

  

580 [-15><73 == 1:660 graus centigrados 
=.0 modo como o Gaor e propagano espaço, 

a distancia, elama-se calor iradianto. Ds 
Sientidáde caloria € a quantidade de calor 

quem corpo ema. é 
um tea fonogento, isto é, um meio que 

apocsenta em todos/os seus pontos, egual drsi- 
GBae e Composição, o calor propaga-e sempre 
em inha rec 2 Nlguer direcção em que se propagam as 
ondas ellorificas, É um raio de calor. 

  

o de raios atorificos, denômina-so 
ÉS colldiemos varios thermomenros a dive 

  

  

     ancias do foco calorifico veremos que a 
temperatura será maxima, maquelle que mais 
perto estiver desse foco. Portanto, a intensidade. 
calorifica varia com uma distancid, tomando-se 
suecessivamente menor á maneira que nos affas- 
tamos da fonte do calor. Essa intensidade será tanto major quanto me-| 
nor fôr a obliquidade dos raios incidindo sobre. 
uma superficie. E essa a rasão porque o scl nos. 
aquece mais quando os seus ráios são perpendi- 
culares á terra. Se collocarmos vários thermometros em dife. 
rentes pontos egualmente distantes do foco colo- 
fico, veremos que o calor se propaga em todos. 
os sentidos, com egual intensidade. 

Se fizermios à experiencia no vacuo, notarémos. 
o mesmo facto. — Quando um ra 

   

   

   

ndo, calorfico, entonsra um 
obstaculo, refleete-se, de fórma a não poder ven- 
cer e sofire a rejracção. 

Da mesma forma como no som, o angulo de. 
reflexo de um raio calorifico é egual ao angulo 
que o raio incidente faz com a normal, estando 
estes dois angulos, sempre no mesmo plano. 
Com relação à refracção, observa-se um phe- 

nomeno perfeitamente identico áquelle que sé 
produz, nos raios luminosos, reservando nós este. 
assumpto para quando nos occuparmos d'estes. 

— Os corpos que se deixam atravessar pelos. 
raios. caloríticos sem os absorver, chamam-se. 
diathermicos, em opposição a todos: os outros. 
que se denominam athermicos. 

O corpo é tanto mais diathermico quanto me-| 
nos espesso fôr, Faz excepção a esta regra, O 
sal gemma que deixa sempre passar o mesmo ca- 
lor incidente seja qual fôr a espessura da camada. 

Astômio À, Ocivinta Macnapo. 

   
  

  

  

  

  

  

(Continia). 
  pote 

CANÇÕES DA VIDA 

Dae E ns 
ta, Luiz Cebola, moço de quem muito ha à espe- cu é que lê de Hj im atendo estuda de meia d Esc Meia de Loo, onde 
mo quetor de um primoroso livro de versos, inti- Elo aa Vida, ba pano locado no 

    

Luiz Crnora 
Canções da Vida é de um Iyrismo simples 

encantador, reunindo, num volúmesinho de que 
renta e oito paginas, differentes especies de poe- 

  

  D'uma technica e metrificação irreprehensiveis, 
primam, no entanto, pela ideia sempre delicada 
que encerram, No seu trabalho não ha nephel 
Batismo, à ideia é sempre clara e 0 cstylo empre- 

d tor é em bom portuguez, Na des- 
cripção Luiz Cebola cria uma innovação no mesmo 
gencro com que Cesário Verde se distinguiu. Con- 
Site, à originalidade a que me refiro, cm o auctor 
das Canções da Vida extrabir do quê pretende re» 
produzir, na rithmica linguagem do verso, exclu- 
sivamente O impressionimo que caractérisa o 
objecto da sua descripção, dando-nos assim a mais 
perfeita impressão e sémpre no estreito limite do 
sonetilho. Avalie-se pela poesia que se segue co- 
mo o artista cultiva este genero, 

   
   

   

    

arma 
Ciganos, poeiras erp 
aningilharas 6 jo 

  

é barracas de comidas. 
abundam pelo mercado. 

Pobres, em choro cantado, 
pedem mostrando as feridas, 
Sob o arvoredo copado, 
ha varias dansas garridas 
Foguétos, a estralejar, sobem Ferivos mo ar. Escalda o sol do verio 
E tum theatro de madeira 
fala am comico de fei 
arengando à multidão, 

  

  

  

“Tambem para amostra do seu sentir leia se a. 
seguinte de caracter philosophico repassada do. 
mais doce sentimento e de immensa belleza ar- 
tistica 

Cava, cava, 6 cavador, 
giterta que não é tua! 
Enriquece o teu senhor, 
revéstindo a terra mi 
de sementeiras em 1 

  

“Todo o sangue que has perdido, 
sangue rubro como à aurora, 
virá m'ellas resurgido. . 
Quem sabe se, a esta hora, 
haverá na ua casa. 
um pão na area é uma brasa 
nã lareira triste é fria ? 

  

  

Mas que importa uma agonia, 
uma lagrima, uma dor, 
da gente faminta e nua ?! 
Cava, cava, 6 cavador, 
à terta que não é tua 

“Todos os seus yei 
de de forma é de ideia é ordem philosophicas que. 
definem um espirito superior. 

Ão auctor das Canções da Vida desejamos que 
prosiga n'esse ca de, Jogo ao começo, nos. 
esprelonou à letra apraivel do eu belo ira 

lho e nos desculpe está singela mas justa home: 
nagem. 

   

  

  

LA. 

O MEZ METEOROLÓGICO 
Março 1905 

  

Barometro: Manim 774 1 em 7. e nim ZÓb 6 em 1. do 257 im 20   Thermometro: M 
» Mi 

  

o Siem à. 
Durante 95 rés primeiros dias do mez de mar- 

os de asi foram faças o rspecivamento sines à 1ao, tab € ras, subindo de 4 até 7, clique aci 18, marcando 180 em & De 6 até 38, temperatura proxima do normal-—A par- “ir de” 26, bruscas variações. Em 10 à múxima oi de ióho em az, de 1bço — em 28, de 2008 om a, de 25%7, cóm um miximo de 0º,8— eim 
30, de 24h3 o emb, de dao. Ventos “dominantês: NW de 1 4 6-—NE de 7 à 1o-SW desde vt até 27 é variavel até ao fim'do 
Guvas 40, 6 em 15 dias Nebulosidade: Bom tempo 6 dias; nublado ao 

aa o encoberto 5 dias. Nevoa: Em 6. Travões: Em 3 Halo da lua: 

   

  

  

   
im 18 € 19. 

E 
NECROLOGIA. 

GUILHERME AUGUSTO DE SANTA RITA 
js om Ls no ia 2 de Outubro de 1689 e allecêu ao 9 de Março de 1905, 

fia o Curso Superior de Lettras, approvado sempre com disincção, é dos 16 05 do danos foi ips ado da Caril ia aa cbnmereia d Oie Soares Entrou do vinte annos, em 1870, como ama- vens no Tribunal de Conta, pol elo de or Tasso” sendo clasaicado em prlbeiro logar E! 188s ez concurso pará o logar de 2º oi ciano. Ministro das Obras Publicas, obtendo amem a primeira classificação, e sendo nomeado ema, “sou, em 1886, com D Palmyra Cau da Conta, 
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Dedicou-se tambem muito à estudos economi 
cos, publicando, entre outros, um livro sobre a 
Habitação do Operario é outro sobre o Soceorro 
Mutuo 

Emy 1895, escreveu o Pocma d'um morto, pre- 
faciado por Gomes Leal, 

Foi eleito deputado pelo circulo de Torres No-. 
  

vas em 1909 é pelo de Santarem em 1902. 
'No parlamento foi sempre ouvido com interess 

aritindo de varias questões, discutiu O orça- 
mento, ete. acompanhando sempre com lealdade. 
o partido regenerador e tendo pelo seu chefe, o 
Sr. conselheiro Hintze Ribeiro, à mais enthué 
fica admiração, 
Em Março de 1903, adoeceu gravemente, rot 

sando d sia propriedade do Estoril, construida. 
por elle com tânto amor e que lhe mereceu tan- 
Tos cuídudos, Ahi passou anho é meio, é como o 
seu estado de saude continuasse sempre melir 
“droso, mudou-se para o Lumiar, onde apezar de 
tão doente, escreveu um drama historico Sagres 
& Tanger, que estava quasi concluido, quando a. 
doença se agaravou, úctendo-o no  Itito, onde, 
passados cinco mezes, falleco 

  

  

  

  

  

  

De JUAN VALER 
O distincto litterato e diplomata hespanhol, 

«que falleceu em Madrid, no dia 19 do corrente, 
oi um dos mais notaveis jornalistas, occupando. 
logar proeminente na politica e na imprensa do. 
visinho reino, 

O seu nome prestigioso era 
dos os centros diplomaticos di 

  

  

hecido em to- 
opa, pois que 

  

          

    

  

    
    

  

   

D. Juan Valera oecupara numerosos postos 1 
liplomasi, tendo ha, annos servido como minis. 
tro de Hespanha em Lisboa e sendo a sua ultima 
representação em Berim 

. Juan “Valera y Alcala Galiano, nasceu em. 
“Cabra, provincia dê Cordova, em 18 
do contra-almirante. Valera Y Soto 
“daqueza de Malakof 

Ãos. 17 anos era redactor do Museo de las 
Jamilias, entrando aos 25 annos como deputado no parlatvento hespanhol. 

Em 185 [oi chamado ao podér, occupando 6 
<argo de ministro da agricultura « do commercio, “donde saiu para detêmpenhar o logar de chefe superior da administração civil, 

o tambem ministra por das vezes dainstrv. 
o. publica, depois da revolução de 1808, é em, 18%» Nomeado conselheiro dEstados o Leal de D. Isabel 1, acompanhou-a no desterro “gastou cerca de um milhão de pesetas em deft- sa ql causa Aonsina, sustentando os Jornaes 
Zarárus, publicado cm Portugal, e “Diario del “Pueblo, publicado em Madrid 
O set trabalho foi incestante € os annos sur- 

prehendiameno trabalhando como se fosse ainda lim verdadeiro rapaz. 
Os principaes romances que fizeram a sua re» puiação como literato foram: 
“Pepita Jim melhor obras Las ill 

1 commendador de Men- 
doja y Passar-se de to; Dona Lux; Contos; dia- logos e plantsias: WPagaro verdes “Parsondoss Gltelipgênia E Bermelino prelistorico, tes La 
Sata Figuras De varias culores 

: Juan Valera tinha tambem poesias que eram 
apreciadissimas, Na cultura das bells letras re- presentáva à tradição classica e idialista. Alto no paro de Canovas del Cstlo de juem foi sempre amigo pessoal, Foi partidario q Eandittora do oque de Genova a rei de espanha, é nomeado Senador clectivo no. rei- 
nado de D. Amadeu, Deixara à polidea activa para se consagrar á literatura, colinborando em muitos periodicos hespanhoes, 'mas havia já seis annos que cegara. 

Era filho 
irinião da        

  

  

  

    

     

    
   

  

  

  

  

    

  

      

  Apesar disso tinha ainda em preparação um romane, um livro fere da educação fumana 
Academia de Senias Moraes &Polica, 
sihoa, pois que D. Ju Valera era uma individ lidade hotabilisima. que dava com os se TESE verdadeira ont d pra € pci caso-     

DONINGOS CAZELLAS 

  

o 
Bem doloroso é o dever que se nos impõe de traçar estas linhas para acompanhar 0 retrato de 

um artista, que foi um amigo sincero é ão mesmo tempo distipulo dedicado, que aos dezoito annos. 
de idade entrou para o nôsio atelier para apren- 
de a gravar em madeira, nos acompanhou qui inte ànnos, formando párte do quadro de grava. 
dores do Occimente a o 
Domingos Cazellas Branco, filho de João Bran- co, om honrado operario da, Cordoaria Nacional, 

hoje reformado, nasceu em Lisbon à to de março 
de 1855 e em 1873. entrou pasa, 0 nosso atelier de Ergjora Jéndo dotes Fregentado à Academia de 
Bolas Ane de boa one não Conlbino curso, 
orque a necessidade de ganhar à vida, O obri. 
How à procurar trabulho onde realisa se mui bre- 

“Tinha a grande qualidade do amor ao trabalho. 
spo iso fance Gm poto ênpo o que muitos 

Em nosso atelier [oi completando sua educa artística € ao mesmo. tempo aulerindo os meios 
ida. Ninguem muis dedicado do que elle, nas 

trabalhos se destinguiu, principalmente na gra 
vura. de paizagem, que ele via e sentia melhor, 
Gomo no Occinrte e póde vêr, À Jravura mechanica veio lazer uma revolução 
ná gravura manual, não pela sua belleza mas pela 
acilidade e economia da sua producção, Teto, provocou uma crise violenta para os ar- 
úistas que se dedicavam à gravura cm madeira 
tanto no nosão paiz como nos centros mais adean- tados da arte, obrigando muiros gravadores a pro- 
eurar outro empre, por Falta de trabalh 

Domingos Cazellas, porém, não desanimou; o seu espirito emprehendedor 'e força de vontáde. 
Soube triumphar do contratempo. 

Dedicou-se então é gravara mechanica, ou pho- togravura, é assim entrou na olfeina do sr. Pho- 
mar Bordalo Pinheiro, onde conseguiu distin- 
guir-se como photogravador, tendo à seu cargo 
ôs trabalhos mais importantes diaquelia casa, Artista modesto, Cstimavel por Suas excelien- 
tes qualidades de caracter, morro trbalhando, is que ainda na, vespera de seu passamento es! 
teve na oficina até do 6 horas da tarde. 

Morreu no dia 2: do corrente, de uma congés 
vão cerebral resultante de Complicações de den 
as de que Ba tempos vinha solirendo. “gui fica seu. retrato e simples notas biogra- 

phicas, nesta revista em que elle collaborou com Os geis melhores trabalhos, « em nosso cora 
fica à saudade de um discípulo e am 

  

  

   

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

      
      

  

  

     

  

Recebemos « agradecemos: 
Os caracteres humanos, por Paulo Montegazra. 

— Gentilmente. ofierecidos. pelo nosso querido migo e prestimoso acrente da casa Tavares Gar- dos, 0 st. Gomes de Carvalho, recebemos osse- 
guintes livro 

Caracteres Juúmanos, de que hoje nos occupa- mess Conto do Natal, bor Affonso Lopes Vie ima coisa sobre O teatro portugaer, de Ro: 
munido de Figueiredo; Caminho de citor, por 
João de Barros: Guerra russo-japonera, istoriada Fe, Esuando de Noronhas O dramaisura fino ogia indi, trad. de Eduardo de Noronha: O. 
termínio dum povo, romance de costumes tra vaalinnos, por Eduardo de Noronha; Rei Lear, adaptação da tragedia de Shalkespedre à scrná portugteza, por Júlio Dantas; Jeecordando, cons 
tos de D. Ihomaz de Mellos Os Claudiss, de Eckstein, trad. de Annibal diizevedo; Opalas, versos de Fontoure Xavier; Escandalo!, scenas sida de provincia por Amionio A uquerque em são os. apasiatas, pelo ex-padre da egtejá romana Manuel into dos Santos” E 

  

  

   

    

  

    
  

De todos os livros faremos una pequena apre- 
cinção litteraria á medida que ox fdrmos lendo, é Jogo que o Occintra, que Jucta com grande falta dé espaço, às posta inserir; Começamos. hoje Pet Caracerês itmanos que não” ha muitas horas acabámos de lê (oO, Jowquim, Leito, literato de: nome já 

e concisa à traduceão: de mais um bell tralho de Montegazza, celebrado auctor de estudos py chologicos de" grande valia como Problema do cacamento, Câmir dos homens, Eliologia da muz Íler, Higiene do amor, além, de outços muitos cujos íálos nos não octorrem. “um. magniico e deleitoso estudo de Cara- eteres Jumanos que Paulo Montegazzanos fz co- nhecer e que or. Joaquim Leitão traduziu com carinho, proporcionando ao feitor À curiosidade de pass pelos olhos este Hero intressantisimo sob, todos os pontos de vista, de mais que a lei. dúra não enfasi, bem pelo côntrario intiru. Quem não conheça bem as pessoas com quem 

  

  

    

  trava relações tem alli um bom guia para as co- 
nhecer bein. 

Lá se encontra a psychologia do modesto, do. 

         
  vaidoso, do fan] 

caracteres, estes 
lo avaro, do apathico, éte. 

estão vendo a cada ins    

  

indiscretos do que já. 
tirarmos ao leitor o prazer ins- 

trúctivo que a leitura deste livro lhe póde dar. 
Reiterimos aqui o nosso agradecimento a Go- 

mes de Carvalho pela offerta do exemplar dos. 
Caracteres Inumanos. 

  

  

Alguma coisa sobre o theatro portugnes, de Romhaldo de Figueiredo. — Por envio de Gomes de Carvalho, o detual gerente da Livraria Tavas és Candoso, acabamos de receber uma esclare: cida critica sobre os mailes de que softre o thea- iro porcguez, devido à penna de Romualdo de Elgueiredo, que com vma, linguagem viva e inc sinos di as verdades amigas que não 

Nesse folheto, Alguma coisa sobre o theatro portigues, o sr. Ronaldo de Figueiredo aconse- 
ha a adaptação do theatro live, indicando. nos 08 nomes dos escritores estrangeiros sen, Gorkd, Hauptamano, Suder ds portuguêzes E nesto da Gilê, fal meo e Marvel rangeira, o festejado autor do, Amanhem: Acadesumos à gentes da oferta do cxem ar que nos envíbu, Gomes de Carvalho, como” director da casa Tavares Cardoso. 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

HM. 
     Revista do Administração Militar Está pu-. 

ado 0 n.º 38, d'esta revista collaborada pelos. 
escriptores militares portuguezes, sob. 
do sr. Alfredo A'Antas Lopes de' Ma- 

  

    

  

    
O tempo — Um instio 

tuto internacional dê agricultura — Serviços agri- 
colas aficiaos — Ea posições e festas agricolas 
anunciadas — 04 exportação das nossas cortiças 
em 1904 — À agricultura na antiga Ronia — Meio 
de reconhecer a coloração artificial dos vinhos, 
etc. 

Esta revista publicada sob a direcção do; 
Ernesto Dias da Silva, é pelos trabalhos de ensi- 
namento que encerra, uma das mais uteis á agri- 
cultura em Portugal. 

  

    

   

  

    
  

O, Martyr da Inquisição Portugueza, Avtonio 
José da Siva— (O Judeu), pelo dr. Theophilo 
Braga. Lisboa 1904. — Pela Associação do Registo 
Civil essa sentinella avancada das idéas Jiberacs 
contra o ultramontanismo que procura a todo O 
momento afirmar os seus princípios tão nefastos 
em todos os tempos e tão contrapostos á doce. 
doutrina de Jesus caos proprios dogmas do Chris- 
siamibmo, acaba de ser publicado tum folheto de 
3a “paginas, com o fim de propagar 05 serviços prestados do thenro portognez pelo celebre dra- 
maturgo, cujo centenario se ha de commemorar 
a 8 do proximo mez de maio. Cane 

Antonio José da Silva (o Judeu) foi o mais il. 
lustre martyr da Inquisição Portuguera, e não foi 
lie na sua familia à unica victima de tão terrível 
é Barbara instituição. 

Sua mulher, um filho de anno é imeio e outro 
que nasceu no carcore, e até sun pobre mãe, uma. 
velhinha de 6t annos, loram atroz é infamemente 
perseguidos apodrecendo nas masmorras inquisi- 
torinés. 

        
  

    

  

                       



      

EO 
      
  
  

São cousas que vão longe mas que devem recordar-se a todo o momento para pre 
investidas dos que cs 
de Christo. N Ao pais:—O commereio da Villa do Dondo (Angola). Lisboa 1004 = É! um bem funda. mentado, protesto cotitra a emig qada da Provincia de Angola para 

  

   

         

religio 

  

  

Este assumpio demasiado conhecido por haver io em, tempo tando por uma parte a imprensa periodica de Lisboa, determinou à prisão de dois comerciante      

  

    
   

como todos os 

E 
publicar o seu na na Guvenos Avobsro Sara Ria Na 

  

  

  o que 

  

bitrariedade do sr. Custodio Borja, então. go- 
vernador geral da provincia 

Para quando os nossos filhos tiverem 48 annos. 
Virgilio Baptista — E” uma 

m interessante trabalho d 
Alfred Fournier, qu cont depor 

ainda falta a! experiencia do, mundo para as ev 
À edição é da Imprensa 

à excurgon (cançoneta c 

pelos amadores dramaticos a quem especial 
mento 08 seus trabalhos são consagrados.   

        

  

   

  

“Htoria das lúntas em geral= Considera- sões  preliminas graphica, ilmtado das tintas 
  ER a Ri e 

  

  

A, Bentes em que se dá nyolvida no. 
tiiado Papyrrus, pergaminho, papeis éte, bem 
como das tintas & artigos de cseripra que'con- 

  

an Moss sn ai 
ERR AE E 

  

  

          

  

de passa. em revista toda dades secretas ma grande lueta para afirmar esse grande ideial de libera E      

   
   

dade é de justica, 
     

    

ses do direito que 
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ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Prenado na Exposição Uninersal de Paris de 1900 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras     

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — EISBOA | 
  

“LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANG 

do Paris do 4900 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 

Italien et Portugais 
Prix 25 francsou 1 £ 

Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne 

FABRICA ne MOVEIS no PORTO | 
DE 

REIS & FONSECA 
om oficinas o deposito em Lisboa 

Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos e estylos 

PREÇOS SEM COMPET CIA 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LIS8OA 

— BASTO, GOUUEIA & C: 
Agencia geral no Rrazil do 

Gorreio da Europa 
Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 

161, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO 

      

    

  

        

  

  

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 

LISBOA e 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta-| 
sia, como botões para collarínhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Execnta-se toda a ronparia por medida 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 

Calçada da Gloria, 5—LISBO A 
TNGe telephonico, 829 “Trabalhos em todo o genro de gravur, ao ia insogrphi chros 

motypia, ele, Especialidade em photogravuras—-Os preços mais baratos do. 
iz nl todos ob trabalhos. Execução E 

— ATELIER DE PHOTOGRAPHIA — 
JOÃO F. GAMAGHO 

Trabalhos todos os dias, das q da manhá ás 4 da tarde, sem pi 
es de visite, cartes album, boudoir, ete. Retratos da familia « am- 

es. Grande colleeção de vistas da Madeira, Tenerife, Lisboa, Alcobaça, 

      
    

      

  

          e permitte fazer 0 retrato é: 
440, lua Nova do A! 

Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuurio. e encontra-se á 
venda em todas as livrarias, A cap? é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello effeito, agua- 
rella de José Leite, 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

  

   


